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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Diante da nova economia global, 
o incremento de produtividade já não se 
baseia nas habilidades e força física dos 
trabalhadores. A performance organizacional 
está ancorada nas capacidades intelectuais 
dos indivíduos. Assim, para assegurar essa 
vantagem competitiva, é preciso que os 
trabalhadores se mantenham constantemente 
atualizados. Por isso, é consenso entre os 
pesquisadores que as empresas precisam 
criar a cultura da aprendizagem contínua e 
não depender exclusivamente das escolas 
e métodos tradicionais. Dessa forma, além 
de ganharem destaque nas últimas décadas, 
as Universidades Corporativas passaram a 
utilizar fortemente as ferramentas da educação 
a distância, como forma de democratizar o 
acesso à educação, reduzir custos e romper 
barreiras geográficas. O presente trabalho teve 
como objetivo analisar a percepção dos alunos 
de uma Universidade Corporativa com relação 
aos cursos oferecidos na modalidade EAD. 

Foram abordados aspectos relativos ao perfil 
demográfico, às barreiras e vantagens da EAD 
no ensino corporativo e aos hábitos de estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância, 
EAD, Universidade Corporativa.

ABSTRACT: Facing the new global economy, 
productivity growth is no longer entirely 
determined by a worker’s skills or physical 
strength. Today, organizational performance 
is anchored in the intellectual capacities of 
individuals. Thus, to ensure a company’s 
competitive advantage, its workers need to be 
given the tools they need to excel. Researchers 
are in consensus that companies need to create 
a culture of continuous learning and not rely on 
traditional schools and methods exclusively. 
Corporate Universities gained prominence in 
recent decades and have started to use distance 
education (e-learning) tools to broaden access 
to education, reducing costs and eliminating 
geographic barriers. The present study aims to 
analyze student’s perception about e-learning 
courses offered by a Corporate University. The 
demographic profile, barriers and advantages 
of e-learning in corporate education and study 
habits were addressed.
KEYWORDS: Distance education, e-learning, 
Corporate University
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INTRODUÇÃO 

É consensual a importância da educação para o desenvolvimento econômico e 
social. Para Gomes (1964, p. 654) “a importância assumida pela educação na promoção 
do desenvolvimento econômico é hoje testemunhada pela atenção que lhe é concedida 
universalmente”. Na sociedade do conhecimento, os sujeitos são considerados elementos 
centrais no processo econômico, dos quais depende o bom desempenho das organizações 
(SILVA; PEIXOTO; PACHECO, 2017).  Para Correia e Pereira (2006), os incrementos de 
produtividade já não se baseiam nas habilidades e força física dos trabalhadores, pois 
nessa nova sociedade, a performance organizacional está ancorada nas capacidades 
intelectuais dos indivíduos. 

Assim, para assegurar essa vantagem competitiva no mercado, faz-se necessário 
que os trabalhadores tenham autonomia, flexibilidade, espírito crítico, liderança, e que 
se mantenham constantemente atualizados às necessidades e tendências do mercado 
(FIALHO, SPANHOL, 2008). Para isso, é preciso que sejam capazes de aliar o seu talento 
e aprendizado às estratégias de negócio da empresa. 

Neste contexto, as empresas estão buscando capacitar seus funcionários para que 
possam reagir às exigências e às mudanças dos mercados, dos produtos e dos processos 
(TORRES, 2004) e criando incentivos à cultura de aprendizagem contínua, em que os 
funcionários aprendem uns com os outros e compartilham inovações e melhores práticas, 
com o objetivo de solucionar problemas empresariais (MEISTER, 1999).

É nesse momento que a gestão do conhecimento passa a ser um ponto crítico 
para as organizações, que começam a desenvolver sistemas educacionais próprios e 
orientados para o mercado, capazes de capturar as tendências externas e aplicá-las à 
realidade interna. Surge então a educação corporativa, com o objetivo educar e qualificar 
funcionários. Primeiramente, com áreas específicas de treinamento e desenvolvimento 
(T&D) – bastante focadas na instrumentalização dos trabalhadores – e depois, com a 
constituição de universidades corporativas (UC), preocupadas com a educação mais 
ampla e abrangente de todos os colaboradores da empresa (EBOLI, 2004).

Assim, enxergando a capacitação como uma fonte de vantagem competitiva, as 
empresas passam a incluir em seus objetivos estratégicos o tema educação. Buscam, assim, 
evitar a sua obsolescência e promover inovações constantes, a partir do reconhecimento 
de necessidades impostas pelo cenário globalizado (COELHO; BORGES-ANDRADE, 
2008). 

Juntamente com os investimentos em educação corporativa, cresce também a 
preocupação das empresas com os custos envolvidos nos programas de formação (MELLO, 
2011) e com a necessidade de se facilitar o acesso aos programas oferecidos. Surge, 
nesse contexto, a educação a distância (EAD) que se apresenta como uma possibilidade 
viável na construção de mecanismos que favorecem a aprendizagem e a qualificação 
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contínua. Além disso apresenta, enquanto modalidade de ensino, condições adequadas 
para adultos, plenamente utilizável no ambiente corporativo, possibilitando o desenho de 
eventos educacionais focalizados em situações específicas e democratizando o acesso 
às oportunidades de treinamento (FIALHO; SPANHOL, 2008).

Dessa forma, a educação corporativa vem utilizando fortemente EAD em programas 
de educação e treinamento, objetivando viabilizar com qualidade, flexibilidade, velocidade 
e menores custos a formação das competências organizacionais necessárias para atuação 
dos profissionais (MELLO, 2011).

PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVOS

A necessidade por uma formação mais sólida e direcionada às atividades empresariais 
tem feito as empresas investirem na estruturação de universidades corporativas (EBOLI, 
2003). Ao mesmo tempo, a urgência por estruturas de custos mais baixos e a dispersão 
geográfica dos funcionários têm incentivado a utilização de modelos de educação a 
distância (INSTITUTO MONITOR, 2007). Ocorre que, diferentemente dos modelos 
tradicionais de ensino presencial que permitem aos professores e às instituições avaliarem 
as percepções dos alunos de forma contínua e presencial, na EAD é preciso capturar 
através de avaliações periódicas a percepção dos alunos com relação ao que é oferecido 
e evitar a evasão e o desinteresse.

Surge assim, a necessidade de se avaliar a percepção dos alunos com relação às 
vantagens, às barreiras e aos hábitos de estudo (preferências) na educação a distância, 
especialmente no ambiente da educação corporativa. 

Assim, define-se o problema de pesquisa deste trabalho: qual a percepção dos alunos 
de uma universidade corporativa com relação aos cursos oferecidos na modalidade EAD?

E por consequência, seu objetivo é analisar a percepção dos alunos de uma 
universidade corporativa com relação aos cursos oferecidos na modalidade EAD. Além de 
identificar o perfil destes alunos; identificar as barreiras e as vantagens da EAD no ensino 
corporativo e identificar os hábitos de estudo (preferências) na educação corporativa a 
distância. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A revisão teórica deste trabalho de pesquisa é dividida em três seções: conceitos 
relacionados à educação corporativa; aspectos conceituais relacionados à educação a 
distância (EAD) e sua conexão com a educação corporativa; e aspectos relacionados às 
barreiras pessoais e hábitos de estudo em EAD.
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Educação corporativa

Em uma sociedade que demanda cada vez mais articulação de saberes, têm 
importante papel não só as escolas tradicionais como também as organizações que atuam 
oferecendo bens e serviços à sociedade, uma vez que os trabalhadores continuam em 
situação de aprendizado mesmo após empregados (COSTIN, 2012).

Nesse sentido, a educação, cada vez mais, é vista como responsável pelo 
desenvolvimento do indivíduo e consequentemente das organizações e da sociedade. 
A relação de trabalho no mundo sofre transformações constantes e as exigências do 
mercado fazem com que as empresas se reinventem para manter sua competitividade 
(LIRA; LUZ FILHO, 2017).  E assim, as empresas vêm voltando seus objetivos estratégicos 
para suas equipes e usando os mais diferentes recursos tecnológicos para garantir sua 
qualificação e formação constante.  

De acordo com Lira e Luz Filho (2017), o ambiente acadêmico não é o único 
centro de produção de conhecimento. Uma importante esfera dos saberes é produzida e 
disseminada pela sociedade. Ou seja, as práticas educativas são diversificadas.

As empresas estão entendendo que precisam ser parte dessa estrutura formadora. 
No meio corporativo, o desenvolvimento de competências, sempre estará voltado às 
estratégias da empresa e se transformará conforme a necessidade empresarial. Assim, 
impulsionadas por mercados cada vez mais competitivos e exigentes, as empresas passam 
a investir na educação corporativa, que surge como uma nova e mais ampla dimensão 
do treinamento e desenvolvimento, capaz de agregar valor aos negócios e oferecer uma 
disseminação mais ágil e eficaz de informações e conhecimentos (EBOLI, 2004). 

Assim, a educação corporativa, como conceito, surge a partir do discurso empresarial 
como uma possibilidade de trazer para dentro das empresas a responsabilidade pelo 
processo de aprendizagem contínua, já que durante décadas tal responsabilidade ficou a 
cargo quase exclusivamente das escolas (LÜDKE, 2017).

Marinelli (2007) explica que educação corporativa tem por finalidade compor uma 
série de eventos preestabelecidos, representando um processo contínuo, cujo ciclo se 
renova a cada vez que ocorre. Sua vinculação ao termo universidade ocorre desde a 
década de 1950, quando a General Eletric (GE) lançou a sua Universidade Corporativa 
denominada Crotonville, no ano de 1955, inteiramente voltada para o treinamento e a 
capacitação de seus funcionários.

O conceito de Educação Corporativa inclui, segundo Eboli (2004), os seguintes 
pressupostos: desenvolver as competências críticas do negócio em vez de habilidades 
individuais; privilegiar o aprendizado organizacional fortalecendo a cultura corporativa e o 
conhecimento coletivo; concentrar-se nas necessidades dos negócios, tornando o escopo 
estratégico; conceber e desenhar ações e programas educacionais a partir das estratégias 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 3 26

de negócios; adotar o conceito de educação inclusiva, desenvolvendo competências 
críticas no público interno e externo; contemplar a possibilidade de ser um projeto virtual 
e não necessariamente um local físico; aumentar a competitividade empresarial e não 
apenas a ampliação de habilidades individuais.

Fica claro, assim, que a educação corporativa ganha relevância nas empresas, pois 
além de torná-las muito mais competitivas, tem como finalidade básica “o desenvolvimento 
e a instalação das competências empresariais e humanas consideradas críticas para a 
viabilização das estratégias de negócios” (EBOLI, 2004, p. 48) ou seja, passa a contribuir 
significativamente como seu capital intelectual. 

Para Paton et al. (2007), no mercado em que a cada dia se apresentam novas formas 
de competição, diferentes competidores e mudanças tecnológicas, as competências, 
habilidades e conhecimentos que contribuem para que uma empresa seja competitiva hoje, 
não são mais nenhuma garantia para seu sucesso futuro. Dessa forma, as organizações 
e as pessoas que nela trabalham devem buscar, através da educação corporativa, o 
aprendizado contínuo. Ou seja, é fundamental que tanto organizações quanto funcionários 
aprendam a aprender. 

Nessa direção, as universidades corporativas se solidificaram como uma alternativa 
em termos de estruturas críticas para que ocorra esse aprendizado, com mérito na 
incorporação do aprendizado às práticas de negócios, na introdução das melhores práticas 
e na qualificação dos funcionários e empresas em níveis competitivos (TARAPANOFF, 
2004). 

A educação corporativa também desempenha outros importantes papéis estratégicos. 
Lourenzo (2012) cita sua importância como ferramenta de comunicação interna e 
disseminação de valores corporativos. Afirma que profissionais alinhados com a visão e 
os valores das empresas, além de terem entrega efetiva, são fundamentais para a sua 
perpetuação. Por outro lado, profissionais não alinhados com visão e valores da empresa 
podem desarticular equipes. 

Lourenzo (2012) menciona que a educação corporativa não é importante apenas 
para as organizações, mas também para os próprios profissionais, que hoje em dia 
são caracterizados por ter uma forte preocupação com as suas carreiras. Para ele, a 
educação pode funcionar como um meio de ascensão profissional, e por isso, cada vez 
mais valorizada pelos trabalhadores. 

Assim, a universidades corporativas não devem ser vistas como apenas um objeto 
organizacional, mas como um importante meio que auxilia as organizações em seus 
objetivos. De modo geral, para Eboli (2004) as atividades de educação corporativa não 
são mais um modismo na área de administração, mas sim de uma real consciência por 
parte das lideranças empresariais da importância da educação como condição para a 
competitividade. 

Dessa forma, além de se preocupar com a educação de seus colaboradores, as 
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empresas passaram a se preocupar com formas de democratizar o acesso ao conhecimento 
e como reduzir seus custos. Assim, passaram a investir fortemente nas ferramentas de 
EAD. 

Educação a Distância

Na sociedade da informação, exige-se cada vez mais versatilidade, flexibilidade, 
velocidade e proatividade nas inovações e decisões. Cada vez mais as empresas se dão 
conta da importância da gestão do conhecimento, pois a educação, bem gerenciada, 
transforma-se em competência capaz de gerar qualidade, sucesso e lucro (FIALHO, 
SPANHOL, 2008).

Para Bayma (2005), o princípio que justifica a educação corporativa é levar o 
aprendizado a qualquer um, em qualquer momento e em qualquer lugar. E acrescenta 
que esse princípio só pode ser verdadeiro quando a organização dispuser dos recursos 
tecnológicos capazes de sustentá-lo. Assim, a EAD tem sido uma ferramenta importante 
para as organizações, facilitando a atualização rápida de equipes e apresentando 
diferencial em relação ao treinamento convencional em sala de aula, geralmente mais 
oneroso (LUDKE, 2017).  

Comassetto e Dalmagro (2009) acrescentam ainda que, no esforço para atender 
às necessidades atuais, destaca-se a EAD que emerge e é compreendida como método 
alternativo em relação ao método “convencional” (presencial de ensino e de aprendizagem). 
Afirmam também que o impacto potencial da EAD sobre os demais sistemas de ensino 
tem sido bastante acentuado e que progressivamente libertam os aprendizes das amarras 
do tempo e do espaço.

Conceitualmente, EAD pode ser entendida como um sistema tecnológico de 
comunicação bidirecional que, por meio da ação e interação de diferentes recursos 
didáticos, é capaz de substituir a interação pessoal entre professor e alunos em sala de 
aula, como forma preferencial de ensino, e proporcionar aos estudantes uma aprendizagem 
independente e flexível (ARETIO, 1994). Moore e Kearsley (2011) reforçam no conceito o 
aspecto de aluno e professor estarem em locais diferentes e dependerem fortemente da 
intermediação de algum tipo de tecnologia para viabilizar o aprendizado. 

Desde seu surgimento, a EAD evoluiu significativamente. É comum encontrar 
afirmações de que teve início apenas com a invenção da Internet, mas segundo Mattar 
(2011), é possível dividir a história da EAD em três grandes gerações: a primeira geração 
relacionada aos cursos por correspondência; a segunda às novas mídias e universidades 
abertas; e, a terceira, a da EAD on-line. 

Para Moore e Kearsley (2011), a evolução da EAD é contemplada em cinco gerações: 
a primeira geração caracterizada pela oferta de cursos que fazem uso de material 
impresso, sendo entregue aos alunos através do correio. A segunda geração contemplou 
a utilização do rádio como uma nova forma de EAD e da TV, a partir da década de 1950.
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A terceira geração caracterizou-se por diversas experiências em EAD que levaram 
em consideração a preparação de recursos humanos e a integração das diferentes 
tecnologias disponíveis. Por exemplo, o material impresso, as transmissões via rádio e TV, 
o telefone, vídeos pré-gravados, as conferências por telefone e os kits com materiais para 
experiências práticas a serem realizadas pelos alunos (NITZKE; GRAVINA; CARNEIRO, 
2008). 

Na quarta geração, com a disseminação da internet em nível mundial, a tecnologia 
passa a permitir uma comunicação mais próxima e frequente entre professor/aluno e 
aluno/aluno. Para Moore e Kearsley (2011), a teleconferência é vista como uma tecnologia 
significativa, tendo início com a audioconferência e, posteriormente, através de áudio e 
vídeo.

Moore e Kearsley (2011) afirmam que, atualmente, se está vivenciando a quinta 
geração da EAD, visto que a internet permitiu a convergência de texto, áudio e vídeo 
em uma única plataforma de comunicação, integrando as vantagens e tecnologias das 
gerações anteriores e buscando superar as barreiras geográficas e de comunicação. 

No Brasil, a prática da educação a distância foi bastante influenciada pela radiodifusão 
e pelos cursos por correspondência. Em 1960, nasceram as Televisões Educativas. Na 
década de 1970, o Projeto Minerva foi criado pelo Governo Federal, oferecendo vários 
cursos de primeiro e segundo graus. Nessa mesma época, surgiu com o Projeto SACI, no 
Rio Grande do Norte, a primeira experiência via satélite no Brasil. Nas décadas de 1970 
a 1980, o ensino a distância no Brasil se utilizou das diferentes tecnologias, tais como 
materiais impressos, programas de rádio e TV. Surgiram diferentes iniciativas: em 1978, 
o Telecurso de segundo grau; em 1981, o Telecurso de primeiro grau. Em 1985, surgiu o 
novo Telecurso do segundo grau e mais tarde o Telecurso 2000, todos acompanhados por 
materiais impressos, adquiridos em bancas de jornal e revista (GOMES; LOPES, 2000).

A partir de 2003, o desenvolvimento dos cursos a distância colaborou para implementar 
os mais diversos projetos educacionais validados pelos avanços tecnológicos, reduzindo 
as distâncias territoriais e otimizando o tempo tão escasso na sociedade contemporânea. 
Frente ao exposto, o ensino a distância foi potencializado, atingindo uma educação cada 
vez mais próxima e personalizada, além de privilegiar a troca de conhecimentos em rede 
e, com isso, instigar o surgimento de comunidades de aprendizagem (ABRAED, 2007). 

Esses aspectos têm tornado a EAD uma opção viável e em forte expansão no país, 
reforçam sua importância e trazem à tona as principais vantagens apresentadas por 
essa modalidade de ensino, que para Mungania (2003) apud Brauer e Albertin (2010) 
são: economia de escala; eliminação de barreiras geográficas; flexibilidade de horário; 
universalidade; padronização do ensino; personalização e individualização do conteúdo; 
ritmo de treinamento definido pelo próprio aluno; maior planejamento do ensino; ensino 
centrado no aluno, e não no professor; e possibilidade de o aluno rever conteúdos inúmeras 
vezes.
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Os mesmos autores citam também algumas desvantagens, limitações e dificuldades 
apresentadas pela EAD: falta de disciplina dos alunos; falta de preparo dos professores; 
sentimento de isolamento, por parte dos alunos; possível demora no feedback dos 
professores; menor confiabilidade nos resultados da avaliação; custos iniciais elevados; 
problemas tecnológicos e de suporte; má adaptação de cursos presenciais para cursos a 
distância; e no caso da EAD nas empresas, falta de um ambiente que apoie seus estudos.

O potencial da educação a distância, para alguns autores, reside em sua 
flexibilidade, em sua capacidade para superar as barreiras geográficas (RODRIGUEZ; 
CARO, 2002) e em seu potencial para democratizar o ensino (NUNES, 2009). Contudo, 
apesar da visão positiva de alguns autores e da evolução significativa das ferramentas 
que apoiam a modalidade a distância de educação, ela ainda é vista com desconfiança. 
Aspectos relacionados à qualidade do ensino oferecido e questões sobre a autonomia 
e a emancipação dos alunos rondam a temática, assim como críticas a respeito da 
mercantilização e instrumentalização do ensino afetam a EAD.

De qualquer forma, a EAD tem sido muito utilizada pelas empresas para oferecer 
opções de capacitação e desenvolvimento para seu corpo funcional. Para Brauer e Albertin 
(2010) as expectativas das empresas brasileiras em relação à implantação da EAD, são:  
redução de custos de viagens; aumento de audiência;  redução de custos internos; maior 
rapidez no processo; maior permanência dos treinados nos postos de trabalho; melhoria 
na qualidade do treinamento; novas oportunidades de negócios; maior permanência dos 
experts nos postos de trabalho; maior envolvimento de parceiros, fornecedores, clientes; 
e aumento de vendas.

Portanto, a educação corporativa é uma das fronteiras mais promissoras da EAD 
no Brasil. É uma ferramenta largamente utilizada nas empresas em seus programas de 
educação e treinamento e pressupõe viabilizar com qualidade, flexibilidade, velocidade e 
menores custos a formação das competências organizacionais necessárias para atuação 
dos profissionais no modelo de economia globalizada e sociedade em rede (MELLO, 
2011).

Barreiras Pessoais e Hábitos de Estudo em EAD

Possível resultado das desvantagens apontadas pela literatura com relação a EAD é 
a taxa de evasão, maior do que as obtidas em cursos presenciais (ABBAD; CARVALHO; 
ZERBINI, 2006). E neste sentido, merecem atenção estudos que busquem investigar os 
motivos capazes de explicar os índices de evasão e desinteresse por programas de EAD. 
Uma das linhas foca na compreensão de barreiras pessoais e institucionais à implantação 
de programas de educação e treinamento a distância nos contextos acadêmico e 
corporativo. 

De acordo com Vargas (2004), essas barreiras podem ser enquadradas em duas 
classes: barreiras institucionais e barreiras pessoais. Enquanto a primeira classe 
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compreende as limitações inerentes ao domínio macro da organização, relacionando-
se à tomada de decisões e gestão de recursos, a segunda, refere-se às dificuldades 
de os indivíduos aceitarem e se adequarem a uma forma de treinamento e oferecida 
pela organização. Essas às barreiras pessoais podem ser: demográficas, motivacionais 
e tecnológicas. 

Para entender como os adultos aprendem, Warr e Downing (2000) sugerem que 
devem ser investigados contextos não acadêmicos, já que determinados tipos de 
estratégias provavelmente são mais utilizados, como por exemplo, troca de informações 
com outras pessoas, oportunidades de aplicar na prática os conhecimentos adquiridos 
e autogerenciamento da aprendizagem. Neste sentido, Warr e Allan (1998) sugerem 
que existem três conceitos que podem gerar dúvidas nessa compreensão e devem 
ser analisados: habilidades/hábitos de estudo (study skills/study habits), estilos de 
aprendizagem (learning styles) e estratégias de aprendizagem (learning strategies). 

Zerbini et al. (2006) apresentam as definições para cada um destes conceitos:

• Hábitos de estudo: envolvem os procedimentos utilizados pelo aluno para integrar 
aspectos contextuais e maneiras de estudo para melhorar a aprendizagem. 
Exemplos: habilidades de leitura, gerenciamento do tempo, procedimentos de 
revisão e anotações.

• Estilos de aprendizagem: são as preferências do estudante referentes aos aspectos 
contextuais e as maneiras de estudo. Compreendem a preferência por determinadas 
estratégias de aprendizagem e por aspectos do contexto em que esta ocorre. 
Exemplos: nível de ruído e temperatura do ambiente, horário de preferência, forma 
de estudo (individual, em grupo).

•  Estratégias de aprendizagem: são procedimentos utilizados pelos indivíduos 
durante as atividades de aprendizagem. As estratégias podem ser modificadas 
em treinamento com o intuito de aumentar a efetividade da aprendizagem em uma 
atividade ou ambiente específico. Isto significa dizer que não existem estratégias 
melhores, mas sim estratégias adequadas ao tipo de atividade a ser aprendida.

Entender esses aspectos se torna um ponto de grande interesse pelas empresas 
que oferecem capacitação de EAD para seus funcionários, uma vez que, da mesma forma 
que no ensino acadêmico, é preciso garantir que aquilo que está sendo ensinado seja 
aprendido. Percebe-se, assim, a necessidade de desenvolver pesquisas que investiguem 
o contexto e os hábitos de estudos de participantes de cursos a distância, inclusive os de 
educação corporativa. 

Outro aspecto citado Zerbini (2003) se refere a característica da clientela que, nos 
modelos MAIS (Borges-Andrade, 1982), Impact (Abbad, 1999) e no modelo de Baldwin 
e Ford (1988), refere-se a dados demográficos dos participantes (sexo, idade, região 
geográfica, nível de instrução, ocupação atual e dados motivacionais, cognitivos e de 
personalidade da clientela). Segundo Abbad (1999), características da clientela, como 
componente de um modelo de avaliação, examinam quais características dos treinandos 
são boas preditoras de variáveis-critério, como reação, aprendizagem e impacto do 
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treinamento no trabalho.
Abbad, Pantoja e Pilati (2000) verificaram que características da clientela é uma 

das principais categorias que inclui variáveis preditoras de impacto do treinamento no 
trabalho. Idade, gênero, nível instrucional, cargo atual, motivação, comprometimento, 
locus controle, estratégias de aprendizagem e autoconceito profissional são algumas 
destas variáveis. 

Peters e O’Connor (1980) recomendam que restrições sejam analisadas e removidas 
antes mesmo de iniciar um evento instrucional. Segundo os autores, os funcionários 
podem não ter motivação para tentar aplicar no trabalho os conhecimentos aprendidos 
no treinamento, já que variáveis podem tanto facilitar quanto dificultar a permanência do 
aluno em cursos a distância. Zerbini et al. (2006) por sua vez, recomendam conhecer a 
percepção dos alunos em relação a algumas variáveis que podem interferir negativamente 
na participação e conclusão de cursos a distância, entre as quais estão: barreiras pessoais 
e institucionais, hábitos de estudo e domínio de utilização de ferramentas eletrônicas.

De Paula e Silva (2004), ao estudar hábitos de estudo de estudantes de graduação 
de um curso semipresencial, mediada por recursos da Internet, encontraram que mais 
da metade da turma estudou até uma hora por semana fora da Internet. E que 83,4 % 
preferiam estudar sozinhos, mais da metade preferia estudar no período entre 6 e 12 
horas e 49,1 % afirmaram ter lido todo o conteúdo da disciplina.

Zerbini e Abbad (2005) apud Zerbini et al. (2006), ao avaliarem um curso a distância, 
via internet, encontraram, quanto aos hábitos de estudo dos participantes da pesquisa, 
que 84,4% preferiram estudar sozinhos, 80,9% leram todo o material e grande parte optou 
por estudar entre 18h e 0 h (49,1%). 

Em um estudo com alunos de uma universidade corporativa Brasileira, Zerbini et 
al. (2006) encontram que os assuntos que os alunos mais consideram viáveis para a 
modalidade a distância estavam relacionados à Português/Redação (17,46%) e Informática 
(16,01%). Já os assuntos que não foram considerados viáveis para este modo de entrega 
foram: Artes (0%), Mecânica (2,65%) e Assuntos Econômicos (3,62%). Os resultados 
obtidos acerca de informação sobre EAD apontaram 88,47% para a suficiência. Quanto 
às vantagens oferecidas por um curso a distância, aquelas que mais se destacaram foram 
as seguintes: flexibilização de horários de estudo (13,73%), disponibilização para grande 
público (12,28%) e economia com deslocamentos (12,14%). 

Em relação à percepção de possíveis dificuldades à implantação da EAD, nesse 
estudo (ZERBINI et al., 2006), 43,85% dos respondentes indicaram que a falta de 
ambiente adequado (ruídos, falta de colaboração dos colegas e interrupções constantes) 
consiste no maior empecilho, ao passo que 32,35% indicaram a infraestrutura e tecnologia 
deficientes como a principal barreira à participação em um curso a distância. Quanto 
aos hábitos de estudo, as respostas indicam preferência dos participantes por estudar 
sozinhos (67,91%). Quanto à preferência pelo local de estudo, 26,26% e 25,72% das 
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repostas mostram que os funcionários preferem estudar fora do expediente (em casa) e 
durante o expediente, em local preparado para EAD, respectivamente. 

Os autores concluem que os resultados indicaram a necessidade de que os 
funcionários tenham maior contato com as ferramentas utilizadas em curso a distância, 
bem como mais informações sobre ações desta natureza, suas vantagens e possibilidades. 
Apontam ainda para a necessidade de apoio, psicossocial e tecnológico para participarem 
de programas de EAD.

MÉTODO

Este projeto seguiu os caminhos da pesquisa exploratória e descritiva, para auxiliar 
no entendimento da razão e da motivação para atitudes e preferências das pessoas 
(MALHOTRA, 2001). Além observar fenômenos, procurando descrevê-los, classificá-
los e interpretá-los, expondo as características da população e do fenômeno, o uso da 
descrição qualitativa procura captar não só a aparência do fenômeno como também suas 
essências, procurando explicar sua origem, relações e mudanças, e tentando intuir as 
consequências (TRIVIÑOS, 1987).

Para viabilizar a pesquisa e contemplar o interesse dos pesquisadores, o escopo 
deste trabalho abordou uma parte do modelo geral de avaliação do impacto de treinamento 
via web no trabalho (Figura 1), apresentado por Zerbini e Abbad (2005), que por sua vez 
é derivado dos modelos MAIS (Borges-Andrade, 1982, p. 29) e Impact (Abbad, 1999). 
Assim, abordou as Características da Clientela, limitando-se aos seguintes aspectos: 
variáveis demográficas e hábitos de estudos dos alunos que estão tendo acesso à 
educação corporativa via EAD. 

Fonte: Zerbini; Abbad (2005, p.9)

Segundo Zerbini e Abbad (2005), o componente Características da Clientela é 
composto por dados demográficos dos participantes, estratégias de aprendizagem e 
hábitos de estudo. Variáveis demográficas envolve a investigação acerca de sexo, idade, 
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região geográfica, nível de escolaridade, experiência na Internet, área de negócios de 
interesse, etc. Estratégias de aprendizagem envolve capacidades cognitivas e habilidades 
comportamentais utilizadas pelo aprendiz para controlar os próprios processos psicológicos 
de aprendizagem, como atenção, aquisição, memorização e transferência. Esse aspecto 
não será objeto de investigação.

Por fim, hábitos de estudo, refere-se às preferências dos indivíduos por determinadas 
estratégias de aprendizagem e por aspectos do contexto de estudo que o levam a escolher 
horário e formas de estudo, maneiras de adquirir e processar as informações, horas 
de estudos na Internet, horas de estudo fora da Internet, horário preferido de estudo e 
quantidade de leitura.

Embora os demais itens do modelo apresentado pelas autoras sejam de grande 
relevância acadêmica, para o contexto empresarial e pedagógico desta pesquisa, as 
variáveis demográficas e os hábitos de estudo já são capazes de responder aos anseios 
dos pesquisadores.

Dessa forma, foram levantados dados através de questionários capazes de alcançar 
os objetivos de pesquisa, quanto a identificação do perfil dos alunos que estão tendo 
acesso a EAD, identificação das barreiras e vantagens da EAD no ensino corporativo e 
hábitos de estudo (preferências) na educação corporativa a distância. 

O instrumento de pesquisa foi adaptado do modelo apresentado por Zerbini et al. 
(2006), num estudo de característica semelhante. A pesquisa teve como público alvo um 
grupo de funcionários de uma instituição financeira pública de grande porte, que tem 
acesso constante a capacitação corporativa via EAD. 

Os treinamentos são oferecidos por uma Universidade Corporativa (UC) vinculada à 
instituição financeira. A UC é responsável pela formação e desenvolvimento de todo corpo 
funcional. Atualmente essa UC conta com um público alvo de mais de 90 mil funcionários 
e oferece mais de 600 cursos de capacitação, maior parte a distância. Ofereceu em 
2017 mais de 7,9 milhões de horas de treinamento, sendo 6,9 milhões de treinamentos a 
distância. 

O processo de amostragem neste trabalho se deu por conveniência (MALHOTRA, 
2001) e os dados foram coletados nos meses de agosto e setembro de 2018. Os formulários 
de pesquisa foram desenvolvidos via ferramenta de Google forms e os links enviados via 
e-mail para todos os funcionários das 8 unidades objeto da pesquisa, independentemente 
do cargo que ocupam. Assim, foram enviados para 103 funcionários que compõe o grupo 
de unidades selecionadas para a pesquisa com 35 respostas. Ou seja, taxa de retorno de 
34%. 
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RESULTADOS

Variáveis demográficas

Com relação as variáveis demográficas, a maioria dos respondentes é do sexo 
feminino (54,3%), casado e com alto grau de instrução (65,7% com pós graduação). Com 
relação a idade houve equilíbrio de respondentes em cada faixa etária da pesquisa: 31,4% 
com idades entre 20 e 34 anos, 34,3% com idades entre 35 e 44 anos e 28,6% com idades 
de 45 a 54 anos. Apenas 5,7% dos respondentes tem mais de 55 anos. 

Constata-se assim, que a amostra representa um extrato equilibrado entre geração 
X e geração Y. Ambas com grande incorporação da tecnologia em suas vidas. O que pode 
ser um fator interessantes de apoio a aprendizagem a distância e determinar hábitos de 
estudo. 

Com relação ao cargo atual, 71,4% dos respondentes são gerentes de relacionamento, 
22,9% são assistentes de negócios e 5,71% são gerentes gerais. Fica evidenciado assim, 
que houve predominância de funcionários que ocupam o cargo gerencial. Esses cargos 
representam a categoria funcional que tem interação direta com clientes e responde 
pela maior parte das vendas e geração de receitas da instituição financeira. Ou seja, 
predominantemente também são o público alvo das principais ações de capacitação e 
treinamento da universidade avaliada. 

Com relação a tempo de empresa, vê-se uma predominância de funcionários com 
6 a 10 anos de casa (48,6%), seguido por funcionários com 11 a 15 anos de empresa 
(28,6%). Funcionários com 16 a 20 anos de trabalho representaram 14,3%, funcionários 
com menos de 5 anos representaram 5,7% e funcionários com mis de 20 anos, outros 
5,7%.

A empresa analisada é reconhecida por atrair e reter profissionais até sua 
aposentadoria. Os dados dessa pesquisa revelam assim, que embora os entrevistados 
tenham pouco tempo de empresa, já apresentam boa ascensão profissional, uma vez 
que todos eles já possuem algum cargo comissionado ou já gozam de alguma função 
gerencial.

Com relação a experiência em EAD, 91,4% dos respondentes afirmaram já ter feito 
algum curso a distância pela universidade corporativa. O que demonstra alto grau de 
conhecimento das plataformas utilizadas. 

Hábitos de estudo

São apresentados abaixo os resultados das questões de múltipla escolha relativas 
à viabilidade de conteúdos para o formato de EAD, às vantagens da EAD, às barreiras 
pessoais e institucionais e aos hábitos de estudo (preferências). Em algumas questões, 
o respondente tinha a opção de marcar mais de um item. Assim, os resultados são 
apresentados no Quadro 1, em termos de frequência de respostas e porcentagens em 
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relação ao total de respostas para cada questão.

Questões Alternativas Frequência Percentual %

1- Assuntos que você 
considera viáveis 

para a modalidade a 
distância (on-line):

Atendimento 26 74,3
Assuntos Econômicos 30 85,7
Comunicação Institucional 15 42,9
Contabilidade, Auditoria e Compliance 16 45,9
Desenvolvimento Gerencial 21 60
Idiomas 14 40
Informática 12 34,3
Legislação 13 37,1
Vendas 19 54,3
Português/Redação 17 48,6

2- Vantagens 
oferecidas por um 

curso a distância (on-
line) da universidade 

corporativa:

Auxílio on line (help desk) 12 34,3
Economia com deslocamentos 26 74,3
Disponibilização para grande público 27 77,1
Possibilidade de autoaprendizagem 23 65,7
Diversificação de locais de estudo 18 51,4
Flexibilização de horários de estudo 33 94,3
Ordenação personalizada de conteúdos 10 28,6
Ferramentas que facilitam comunicação 7 20
Ritmo de estudo personalizado. 25 71,4
Acesso a informações adicionais 11 31,4

3- Barreiras para 
participação em 

cursos a distância 
oferecidos pela 

universidade 
corporativa

Desconsideração dos pré-requisitos 7 20
Desconhecimentos das práticas de EAD 10 28,6
Falta de autodisciplina 30 85,7
Infraestrutura e tecnologia deficientes 14 40
Pouca familiaridade com ambientes virtuais 3 8,6
Pouca familiaridade com tecnologia 3 8,6
Ausência de informações sobre pré-
requisitos necessários ao uso da tecnologia 5 14,3

4- Preferência por 
estudo:

Sozinho 30 85,7
Em dupla 1 2,7
Em grupo 4 11,4

5- Preferência por 
turno de estudo:

De manhã 13 37,1
De tarde 2 5,7
De noite 18 51,4
De madrugada 2 5,7

6- Preferência por 
local de estudo:

Durante expediente, na mesa de trabalho 4 11,4
Durante expediente, em local preparado para 
EAD 7 25,7

Fora do expediente, em minha casa. 19 54,3
Fora do expediente, em locais apropriados 
para estudos (bibliotecas, etc.) 2 5,7

Fora do expediente, no local de trabalho 0 0
Fora do expediente, em outros locais. 1 2,9
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7- Aspectos que 
podem dificultar 

a implantação de 
cursos a distância no 

trabalho:

Falta de apoio da chefia imediata 18 51,4
Falta de ambiente adequado (ruídos, falta 
de colaboração dos colegas, interrupções 
constantes).

22 62,9

Volume de trabalho. 30 85,7
8- Participação em 

cursos a distância fora 
do trabalho:

Sim 26 74,3

Não 9 25,7

9- É favorável a 
cursos a distância?

Sim 35 100
Não 0 0

10- Suficiência quanto 
ao nível de informação 

sobre EAD.

Sim 29 82,9

Não 6 17,1

Quadro 1 – Hábitos de estudo
Fonte: elaborado pelo autor

De acordo com as respostas da questão de número um, os assuntos que os 
funcionários consideram mais viáveis para a modalidade a distância estão relacionados 
à assuntos Econômicos (85,7%), seguido por temas relacionados a atendimento (74,3%) 
e desenvolvimento gerencial (60%).  Estes dados contrariam o observado por Zerbini et 
al. (2006), no qual o tema informática foi considerado o segundo mais viável (16,01%) e 
assuntos econômicos figurou como o segundo menos viável (3,62%). 

Chama a atenção, o fato de todos os demais itens serem estatisticamente relevantes. 
Por exemplo, o menos votado, informática, foi marcado por 34% dos respondentes, ou 
seja, foi considerado viável por parte significativa do público alvo da pesquisa. Isso parece 
apontar para a EAD ser vista de forma bastante positiva e abrangente pelos respondentes 
e leva à conclusão de que poderia ser utilizada para uma gama bastante variada de temas.

A segunda questão abordou os aspectos relacionados às vantagens oferecidas por 
um curso a distância da UC. Os resultados apontaram principalmente para aspectos da 
conveniência da organização dos estudos. Destaque para o item flexibilização dos horários 
de estudo (94,3%) e ritmo de estudos personalizado (71,4%). Estes dados confirmam os 
achados de Zerbini et al. (2006) e reforçam as vantagens do ensino a distância elencadas 
por Brauer e Albertin (2010).

Destaca-se a preocupação dos funcionários com a redução dos custos envolvidos 
nos programas de formação (MELLO, 2011) e com a necessidade de se facilitar o acesso 
aos programas oferecidos, uma vez que os aspectos economia nos deslocamentos e 
disponibilização para o grande público foram citados por 74,3% e 77,1% dos respondentes, 
respectivamente.

O próximo aspecto investigado pela pesquisa (questão três) abordou as barreiras 
para participação em cursos EAD oferecidos pela UC. O item falta de autodisciplina foi o 
que obteve o maior número de respostas (85,7%), contrariando, novamente, o estudo de 
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Zerbini et al. (2006). Neste, o aspecto que mais foi apontado pelos respondentes estava 
relacionado a infraestrutura e tecnologia (32,3%). Acredita-se que essa diferença seja 
explicada por dois motivos: pela estrutura de primeira linha oferecida pela universidade 
corporativa pesquisada e pela maior familiaridade com a tecnologia trazido pelo aspecto 
geracional dos respondentes. Enquanto na pesquisa de Zerbini et al. (2006), 51,6% 
dos respondentes possuía entre 45 e 54 anos, no presente estudo a maior parte dos 
participantes possui entre 20 e 44 anos. 

De qualquer forma, ao encontrar a falta de autodisciplina como principal dificultador 
para a participação em cursos a distância, ficam evidenciadas as dificuldades e limitações 
da EAD citadas por Brauer e Albertin (2010) e as barreiras pessoais e motivacionais 
destacadas por Vargas (2004), que representam as dificuldades dos indivíduos para 
aceitarem e se adequarem a uma nova forma treinamento e desenvolvimento. Conhecer 
esses limitadores ganha relevância para as empresas e UC, já que é preciso garantir 
que aquilo que está sendo ensinado seja do interesse, seja aceito e principalmente seja 
aprendido pelos alunos. 

Com relação às preferências de estudo dos entrevistados (questão quatro, cinco e 
seis), os resultados apontam que há preferência por estudar sozinho (85,8%), durante 
a noite (51,4%) e fora do ambiente de trabalho, minha casa (54,3%). Esses dados 
corroboram aqueles encontrados por Zerbini et al. (2006): os funcionários não parecem 
estar à vontade para estudar em seus ambientes de trabalho. Apenas 11,4% disseram 
preferir estudar durante o expediente, na mesa de trabalho e apenas 25,4% durante o 
expediente, em local preparado para EAD. 

Esses dados são reforçados pelos aspectos avaliados pela próxima questão (questão 
sete), relativos à implantação de cursos a distância no trabalho. Majoritariamente, os 
respondentes afirmaram que o volume de trabalho (85,7%) e a falta de ambiente 
adequado (62,9%) dificultam a implantação da educação corporativa a distância dentro 
das empresas. 

A partir dessas informações fica evidenciado que as empresas devem checar a 
viabilidade de criar programas educacionais que não se restrinjam a jornada de trabalho 
de seus funcionários, fazendo com que o aprendizado via educação corporativa esteja 
à disposição de qualquer um e em qualquer momento (BAYMA, 2005). Não se propõe, 
contudo, uma jornada extra para o cumprimento de horas de estudo. Pelo contrário, se 
propõe a flexibilização da jornada diária ou semanal a fim de oferecer tempo de estudo em 
ambiente que for mais conveniente para o funcionário e onde seu rendimento possa ser 
melhor. Na impossibilidade de isso acontecer, o mais adequado seria criação de ambientes 
específicos para os estudos, mesmo que dentro das empresas e com destinação de tempo 
específico para que a formação aconteça. 

Adiante, a pesquisa investigou sobre participação dos respondentes em cursos EAD 
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fora do trabalho (questão oito), obtendo resposta positiva em 74,3% dos casos e sobre eles 
serem favoráveis a cursos de educação a distância de uma forma geral (questão nove), 
obtendo unanimidade na resposta sim. Esses dados demonstram que os funcionários se 
interessam pela modalidade de ensino EAD, inclusive fora de suas jornadas e apoiam 
as iniciativas das empresas em oferecer cursos de capacitação a distância. Assim, 
parece ficar comprovado o alinhamento entre interesses das empresas: capacitar seus 
funcionários para serem mais competitivas, dentre outras vantagens da EAD (TORRES, 
2004; BRAUER; ALBERTIN, 2010) e interesses dos funcionários: manter-se qualificados 
e buscar ascensão (LOURENZO, 2012). 

Por fim, buscou-se investigar sobre a percepção de suficiência de informação sobre 
EAD (questão dez), obtendo-se 82,9% de respostas positivas. Esse dado demonstra a 
maturidade do tema no ambiente pesquisado e reforça a existência de familiaridade com 
as plataformas e métodos de educação a distância. 

1 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a percepção dos alunos de uma UC 
com relação aos cursos oferecidos na modalidade EAD. Foram abordados aspectos relativos 
ao perfil demográfico dos alunos, às barreiras e vantagens da EAD no ensino corporativo 
e, ainda, foram identificados os hábitos de estudo (preferências) na EAD corporativa. Os 
resultados apontaram para um perfil de funcionário/aluno predominantemente do sexo 
feminino, com idade de até 44 anos de idade, casado, de elevada formação acadêmica, 
atuando como gerente de relacionamento e com até 10 anos de empresa.

Foi evidenciado que os assuntos mais viáveis para a modalidade a distância, 
no contexto analisado, estão relacionados a assuntos econômicos, atendimento e 
desenvolvimento gerencial. Temas bastante ligados à natureza da atividade da instituição 
financeira pesquisada. 

Com relação às vantagens oferecidas por um curso a distância oferecido pela UC, 
ganhou destaque a flexibilização dos horários de estudo, o ritmo de estudos personalizado, 
economia nos deslocamentos e a disponibilização para o grande público. O item falta de 
autodisciplina foi o aspecto apresentado como maior barreira pessoal para participação 
em cursos EAD oferecidos pela universidade corporativa. Nesse mesmo contexto, ainda 
foram destacados o volume de trabalho e a falta de ambiente adequado, como principais 
dificultadores da educação corporativa na modalidade EAD dentro das empresas.

A pesquisa ainda evidenciou aspectos de hábitos de estudo de funcionários e os 
resultados apontaram para a preferência por estudar ‘sozinho’, ‘durante a noite’ e ‘fora do 
ambiente de trabalho, minha casa’.

Dessa forma, a pesquisa apresentada buscou trazer à tona aspectos da percepção 
dos funcionários para auxiliar na melhoria pedagógica dos cursos oferecidos, a fim de 
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evitar a evasão e melhorar sua eficiência. Foram discutidos ainda, aspectos relacionados 
à necessidade de as empresas se manterem no mercado através seu capital intelectual, 
enxergando a capacitação como uma fonte de vantagem competitiva, passando a incluir 
em seus objetivos estratégicos o tema educação. Conclui-se que a capacitação dos 
funcionários permite que as empresas estejam atentas às mudanças dos mercados e 
sejam capazes de aprender e inovar a partir de sua base. 

Os investimentos em educação corporativa crescem a cada ano graças a percepção 
de valor que trazem para as empresas, porém isso não afasta a urgência das empresas 
em reduzirem seus custos e democratizarem o acesso à educação. Assim, a modalidade 
EAD se consolida como uma excelente estratégia de educação corporativa, já que além 
de reduzir os custos, extrapola as barreiras geográficas, agiliza o processo de ensino, 
mantém os funcionários em seu ambiente de trabalho e permite aos alunos a conveniência 
da escolha da hora e local de estudo.

Foi percebida uma atitude muito favorável dos alunos com relação a EAD. Cabe 
às empresas remover todas as barreiras existentes, sejam pessoais ou institucionais, 
e facilitar o acesso à educação. É preciso garantir que aquilo que está sendo ensinado 
seja aprendido e, portanto, ouvir os alunos e conhecer suas percepções torna-se um 
fator crítico de sucesso. Adicionalmente, as empresas precisam criar uma cultura de 
aprendizagem contínua e permitir que os funcionários compartilhem seus conhecimentos 
e se desenvolvam ainda mais.  

Mesmo buscando todo o rigor metodológico, este estudo apresenta limitações: 
a impossibilidade de acessar os respondentes pessoalmente e captar percepções 
adicionais as manifestas nos questionários e a investigação de funcionários de uma única 
instituição financeira e que compartilham da mesma UC. Para estudos futuros, sugere-se a 
aplicação da metodologia em outras instituições e segmentos, além de outras abordagens 
exploratórias que possam investigar comentários, especialmente com entrevistas em 
profundidade. E, por fim, estudos estatísticos confirmatórios ou estudos experimentais 
que poderiam medir a efetividade dos treinamentos a distância na produtividade dos 
funcionários.  
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